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10 de Fevereiro de 2010 
 
 
 

Resultados consolidados do Millennium bcp  
em 31 de Dezembro de 2009  
 
§ Resultado líquido consolidado de 225 milhões de euros em 2009 
§ Reforço do rácio Core Tier I pro forma para 7,1% apurado de 

acordo com a metodologia IRB (*) 
 

 
DESTAQUES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

§ Resultado líquido consolidado de 225 milhões de euros em 2009, 
registando uma subida de 12% face a 2008; 

§ De acordo com a metodologia IRB (*), os rácios pro forma Tier I e Core 
Tier I situaram-se, respectivamente, em 9,2% e 7,1% e o rácio total pro 
forma em 10,5%. Segundo o método standard, o Tier I e Core Tier I, 
atingiram, respectivamente, 9,3% e 6,4% e o rácio total 11,5%; 

§ Estabilização do Gap comercial face ao registado no final de 2008, com 
melhoria no quarto trimestre de 2009, e reforço dos activos elegíveis 
para colateral em operações de redesconto junto de Bancos Centrais; 

§ Emissões de dívida de médio e longo prazo concretizadas em 2009 
excederam o montante a refinanciar no exercício, antecipando em parte 
a cobertura de necessidades de financiamento de médio e longo prazo 
em 2010, as quais são menores do que as vencidas em 2009; 

§ Depósitos de clientes cresceram 3,9%, com a actividade em Portugal a 
aumentar 4,1% e a actividade internacional 3,5%; 

§ Recursos fora de balanço de clientes subiram 10,7%; 

§ Crédito a clientes aumentou 1,5% para 77.348 milhões de euros, com o 
crédito à habitação a crescer 2,7%, face a 31 de Dezembro de 2008; 

§ Margem financeira e comissões com subidas de 4,1% e de 5,8%, 
respectivamente, no 4.º trimestre face ao trimestre anterior; 

§ Bank Millennium na Polónia aumentou a margem financeira e as 
comissões, face ao trimestre anterior, em 8,9% e 14,1%, contribuindo 
para a melhoria dos resultados no mesmo período; 

§ Custos operacionais reduziram 7,8%, com a actividade em Portugal a 
diminuir 5,1% e a actividade internacional 12,2%. Os outros gastos 
administrativos desceram 11,3%, com redução de 15,5% em Portugal; 

§ Rácio de crédito vencido há mais de 90 dias em 2,3% e o rácio de 
cobertura em 119,0%; 

§ Proposta de distribuição de um dividendo por acção de 0,019 euros, 
correspondendo a um aumento de 12% relativamente ao dividendo 
distribuído no ano anterior e a um payout de 40%. 

 

(*) Tendo em conta a evolução do processo de revisão, pelo Banco de Portugal, da candidatura à utilização 
dos métodos IRB; foram consideradas estimativas próprias das probabilidades de incumprimento e das 
perdas dado o incumprimento (IRB Advanced) para as carteiras de retalho colateralizadas por bens 
imóveis, residenciais ou comerciais, e estimativas próprias para as probabilidades de incumprimento (IRB 
Foundation) para as carteiras de empresas, em Portugal, apuradas numa base pro forma. 
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Lisboa, 10 de Fevereiro de 2010 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Manutenção da trajectória 
de crescimento da 
actividade económica 
mundial ao longo do 4º 
trimestre de 2009, 
consolida perspectiva de 
viragem no ciclo recessivo. 
 
 
 
 
 
 
 
Revisão de políticas 
monetárias e eventual 
remoção de estímulos à 
actividade económica 
potenciam risco de retorno 
de alguma turbulência aos 
mercados financeiros e ao 
clima de negócios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sustentabilidade das 
finanças públicas a prazo, 
após o esforço de 
estabilização da actividade 
económica e do emprego, 
condiciona a prossecução de 
políticas de pendor 
expansionista. 
 
 

 

SÍNTESE 
 

 

ENQUADRAMENTO ECONÓMICO 

A actividade económica mundial manteve uma trajectória de crescimento ao 

longo do 4º trimestre de 2009, delineando-se, de uma forma mais distinta, 

desempenhos diferenciados entre as zonas económicas. Com efeito, enquanto 

nos EUA e na China os indicadores preliminares assinalaram um reforço do ritmo 

de crescimento, no Japão e na Europa registou-se um ligeiro abrandamento. 

Ainda subsistem diversos factores de risco mas vai-se consolidando a 

perspectiva de viragem no ciclo recessivo presente nos últimos dois anos, 

reflectido na revisão em sentido positivo dos cenários de crescimento globais 

para 2010 por parte de diversas entidades supranacionais. 

Esta fase de transição no ciclo económico constitui um contexto invulgar para 

as autoridades económicas, que terão de proceder a uma avaliação ponderada 

da conjuntura para ajuizar da possibilidade de remoção das medidas de suporte 

à actividade económica e aos sistemas financeiros que foram implementadas ao 

longo de 2008 e de 2009. Nesse sentido, não será despiciendo o risco de retorno 

de alguma turbulência aos mercados financeiros e ao clima de negócios, à 

medida que os bancos centrais revêem as respectivas políticas monetárias e os 

estados reapreciam os estímulos à actividade económica. Na Área do Euro, o 

Banco Central Europeu (BCE) anunciou alterações às operações de cedência de 

fundos que, a prazo, deverão reflectir-se numa maior proximidade entre as 

taxas de juro de curto prazo e a taxa principal de refinanciamento do BCE, 

assinalando uma maior restritividade da política monetária a prazo. 

Em simultâneo, despontaram sinais de esgotamento das finanças públicas, após 

o esforço de estabilização da actividade económica e do emprego ao longo dos 

últimos meses. A avaliação da sustentabilidade das finanças públicas a prazo, 

em função dos factores de competitividade dos países e da folga financeira 

disponível, assumiu grande notoriedade no comportamento dos mercados 

financeiros, transferindo para o domínio público as anteriores preocupações 

com o risco de crédito. De facto, enquanto, nos últimos meses, o custo do risco 

de dívida privada tem descido, na dívida soberana regista-se um movimento 

inverso, mais intenso nos Estados Membros da União Europeia que revelam 
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Evolução da actividade 
económica em Portugal e na 
Polónia, no segundo 
semestre de 2009, 
prenuncia melhoria das 
perspectivas de crescimento 
para 2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Num enquadramento 
especialmente complexo e 
difícil, registou-se um 
desempenho globalmente 
positivo do Millennium bcp 
em 2009, com o rácio Core 
Tier I a subir para 6,4%, 
situando-se, de acordo com 
metodologia IRB, o Core 
Tier I pro forma em 7,1%. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

níveis de endividamento relativo mais extremos, evidenciando limites muito 

claros à prossecução de políticas de pendor expansionista. 

À semelhança do verificado para outros Estados Membros da União Europeia, a 

actividade económica em Portugal melhorou ao longo do segundo semestre. 

Para 2009, estima-se uma contracção do PIB ligeiramente inferior a 3% do PIB. 

Para 2010, projecta-se o regresso a um crescimento tímido, na ordem de 0,5% a 

1%, em termos reais. Na Polónia, confirmou-se o crescimento em 2009, o único 

de entre os países da União Europeia, e a expectativa de reforço desta 

tendência em 2010, já reflectida na forte recuperação do zloty e no fim do 

ciclo descendente das taxas de juro por parte do Banco Nacional Polaco. Na 

Grécia, a consolidação fiscal agressiva contida no plano de estabilização das 

contas públicas e o agravamento das condições financeiras enfrentadas nos 

mercados internacionais deverão limitar o potencial de crescimento a médio 

prazo. Em Angola e Moçambique, a melhoria do comércio internacional e o 

vigor económico de alguns dos principais mercados de destino das  

matérias-primas de base exportadas justificam perspectivas mais animadoras 

para 2010. 

 

RESULTADOS 

Num enquadramento particularmente complexo e difícil para a actividade 

bancária e financeira, o Millennium bcp em 2009 demonstrou capacidade de 

adaptação e resposta aos desafios colocados e flexibilidade para o 

aproveitamento de oportunidades nos mercados, tendo em vista fortalecer o 

portfolio de negócios e a obtenção de níveis de rendibilidade adequados. O 

resultado líquido consolidado em 2009 foi favoravelmente influenciado pela 

resiliência evidenciada pelo franchise em Portugal, embora mitigado pelo 

menor contributo da actividade internacional, tendo os volumes de negócio 

evoluído também positivamente, quer ao nível dos depósitos de clientes, quer 

do crédito concedido a clientes, embora com abrandamento do ritmo de 

crescimento em relação ao ano anterior. Apesar do enquadramento adverso, o 

enfoque colocado pelo Grupo na disciplina e gestão do capital e da liquidez 

possibilitou o alcance de níveis adequados de liquidez e o reforço dos rácios de 

capital, com o rácio de solvabilidade consolidado a subir para 11,5% e o Tier I a 

melhorar para 9,3% e o Core Tier I para 6,4% em 31 de Dezembro de 2009. De 

acordo com a metodologia IRB os rácios pro forma Tier I e Core Tier I situam-se, 

respectivamente, em 9,2% e 7,1%. 
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Resultado líquido 
consolidado subiu 12% para 
€225,2 milhões. 
 
 
Evolução do resultado do 
exercício positivamente 
influenciada pela redução 
dos custos operacionais, 
não obstante a menor 
margem financeira. 
 
 
 
 
Redução dos custos 
operacionais consubstancia 
o efeito das iniciativas de 
simplificação organizativa e 
da optimização de 
processos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Depósitos de clientes com 
aumento de 3,9% e subida 
dos recursos fora de 
balanço em 10,7% 
suportaram o desempenho 
dos recursos totais de 
clientes em 2009. 
 
 
 
Crédito a clientes 
consolidado cresceu 1,5% 
para € 77.348 milhões, com 
o crédito à habitação a 
subiu 2,7%. 
 

 

O resultado líquido consolidado do Millennium bcp aumentou 11,9% para 225,2 

milhões de euros em 2009, comparando com os 201,2 milhões de euros apurados 

em 2008. 

A evolução do resultado líquido foi positivamente influenciada pela redução dos 

custos operacionais e pelos resultados por equivalência patrimonial, não 

obstante a menor margem financeira, reflectindo o aumento do custo de 

financiamento e o estreitamento dos spreads dos depósitos de clientes, e a 

evolução das dotações para imparidade do crédito relacionada com a cobertura 

dos sinais de imparidade identificados na carteira de crédito, a par das outras 

provisões. 

A redução dos custos operacionais, beneficiou dos decréscimos alcançados na 

generalidade dos agregados, nomeadamente em outros gastos administrativos e 

custos com o pessoal, consubstanciando o efeito das iniciativas implementadas 

no âmbito da simplificação organizativa e da optimização de processos, com 

particular enfoque no Bank Millennium na Polónia e na actividade em Portugal. 

 
 

BALANÇO 

O activo total consolidado ascendeu a 95.550 milhões de euros em 31 de 

Dezembro de 2009, comparando com os 94.424 milhões de euros relevados em 

igual data de 2008. 

Os recursos totais de clientes situaram-se em 67.002 milhões de euros em 31 de 

Dezembro de 2009, face aos 65.803 milhões de euros, em base comparável, no 

final de 2008, suportados pelo crescimento de 3,9% dos depósitos de clientes, 

com destaque para o aumento de 4,1% dos depósitos na actividade em Portugal, 

e pela subida de 10,7% dos recursos fora de balanço de clientes. 

O crédito a clientes totalizou 77.348 milhões de euros em 31 de Dezembro de 

2009, evidenciando um crescimento de 1,5% face aos 76.233 milhões de euros, 

em base comparável, relevados em igual data de 2008, suportado pelo aumento 

de 3,1% do crédito a particulares, nomeadamente do crédito à habitação com 

uma subida de 2,7%, e pelo crescimento mais moderado do crédito a empresas, 

condicionado pela conjuntura económica adversa e pela queda do investimento 

privado, traduzido no abrandamento do crédito concedido em Portugal. 
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Síntese de Indicadores 
Milhões de euros  31 Dez. 09  31 Dez. 08 Var. 

09 / 08
Balanço  

Activo total 95.550  94.424 1,2%
Crédito a clientes (1) 77.348  76.233 1,5%
Crédito a clientes (líquido) (1) 75.191  74.756 0,6%
Recursos totais de clientes (1) (2) 67.002  65.803 1,8%
Recursos de balanço de clientes (1)  50.993  51.336 -0,7%
Depósitos de clientes (1)  46.307  44.561 3,9%
  Resultados  
Margem financeira 1.334,2  1.721,0 -22,5%
Produto bancário (3) 2.493,2  2.602,0 -4,2%
Custos operacionais (4) 1.540,3  1.670,8 -7,8%
Imparidade do crédito (líq. de recuperações) 560,0 544,7 2,8%
Impostos sobre lucros 46,2  84,0 -45,0%
Interesses minoritários 24,1  56,8 -57,6%
Resultado líquido 225,2 201,2 11,9%
     Rendibilidade     
Produto bancário / Activo líquido médio (5) 2,6%  2,8%
Rendibilidade do activo médio (ROA) 0,2%  0,2%  
Resultado antes de impostos e interesses minoritários / Activo líquido médio (5) 0,3%  0,4%
Rendibilidade dos capitais próprios médios (ROE) 4,6%  4,5%   
Resultado antes de impostos e interesses minoritários / Capitais próprios médios (5) 6,1%  7,6%  

     Qualidade do Crédito     
Crédito com incumprimento / Crédito total (5) 3,4%  1,3%
Crédito com incumprimento, líq. / Crédito total, líq. (5) 0,6%  -0,6%
Imparidade do crédito / Crédito vencido há mais de 90 dias  119,0%  211,6%
Imparidade do crédito / Crédito vencido total 106,1%  173,9%
  Rácios de eficiência  
Custos operacionais / Produto bancário (5) (6)  63,6% 58,6%
Custos operacionais / Produto bancário (actividade em Portugal) (5) (6) 60,2% 54,0%
Custos com o pessoal / Produto bancário (5) (6) 35,7% 32,2%
     Capital      
Fundos próprios totais 7.541 7.057
Riscos ponderados 65.769  67.426
Rácio de adequação de fundos próprios de base (5) 9,3%  7,1%  
Rácio de adequação de fundos próprios (5) 11,5% 10,5%

   Sucursais  
Actividade em Portugal 911  918 -0,8%
Actividade internacional (1) 880  868 1,4%

   Colaboradores  
Actividade em Portugal 10.298  10.583 -2,7%
Actividade internacional (1) 11.195  11.686 -4,2%

   (1) Ajustado do impacto da consolidação do Millennium bank Turquia. 
(2) Débitos para com clientes titulados e não titulados, activos sob gestão e seguros de capitalização. 
(3) Margem financeira, rendimentos de instrumentos de capital, comissões líquidas, resultados em operações financeiras, resultados por equivalência 
patrimonial e outros proveitos líquidos (de acordo com a Instrução n.º 16/2004 do Banco de Portugal). 
(4) Custos com o pessoal, outros gastos administrativos e amortizações do exercício. 
(5) Calculado de acordo com a Instrução n.º 16/2004 do Banco de Portugal. 
(6) Exclui impacto de itens específicos. 



Reuters>bcp.Is     Exchange>MCP    Bloomberg>bcp pl     ISIN    PTBCP0AM00007

BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, S.A., Sociedade Aberta, com  sede na Praça D.João I,  28, Porto, o Capital Social de 4.694.600.000 euros, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto  sob  o  número  único  de  matrícula  e  de  identificação  fiscal  501 525 882  

  

 
 

  
6/29

ComunicadoComunicado

Na apresentação dos resultados do exercício de 2009, o Presidente do Conselho de Administração Executivo, 
Sr. Dr. Carlos Santos Ferreira, efectuou referências ao contexto económico e financeiro em que a banca 
portuguesa operou, tendo salientado que, apesar da elevada turbulência que aliás subsiste, começa a haver 
um conjunto significativo de economistas que fundamentam que a retoma da economia mundial e europeia se 
terá já iniciado e que o ano de 2010 será um ano de retoma embora muito moderada. 

Comentando os resultados obtidos, o Presidente referiu que:  

“Em 2009, o resultado líquido consolidado do Banco cifrou-se em 225 milhões de euros, o que representa um 
acréscimo de 12% face ao registado no ano de 2008.” 

Mais referiu que durante o ano de 2009, merecem destaque: 

i) O crédito a clientes que aumentou 1,5% atingindo 77.348 milhões de euros, com o crédito à habitação a 
crescer 2,7% face a 31 de Dezembro de 2008; 

ii) Os recursos de clientes que aumentaram 1,8%, com os depósitos de clientes a crescerem 3,9%. Em 
Portugal, os depósitos cresceram 4,1% face a 31 de Dezembro de 2008; 

iii) Os custos operacionais que se reduziram em 7,8%, dos quais 5,1% em Portugal e 12,2% nas operações 
internacionais, face ao ano anterior; 

iv) A margem financeira que inverteu a tendência, tendo iniciado uma trajectória crescente no 3º trimestre 
do ano de 2009; 

v) As comissões que evidenciaram um crescimento ao longo do ano, particularmente na actividade doméstica 
onde se registou um crescimento de 2,0% face aos valores de 2008; 

vi) O reforço muito significativo dos rácios de capital pro forma, com o Core Tier I a cifrar-se em 7,1% e o 
Tier I em 9,2%, tendo em conta a evolução do processo de revisão, pelo Banco de Portugal da candidatura 
relativamente à utilização da abordagem IRB para riscos de crédito e contraparte. Apurados de acordo com o 
método standard, o Tier I e Core Tier I, atingiram 9,3% e 6,4%, respectivamente; 

vii) A emissão de 1.000 milhões de euros de Valores Mobiliários Perpétuos e a antecipação do plano de 
financiamento de 2010, com 5,6 mil milhões de euros de dívida de médio e longo prazo emitida em 2009; 

viii) A obtenção do maior índice de satisfação de clientes (80,3 pontos de índice) desde a criação da marca 
única (78,6 pontos de índice no 4ºtrimestre de 2004) e do valor mínimo registado no final de 2007 (77,2 
pontos de índice); 

ix) A transformação da operação do Millennium Bank, na Polónia, que passou pela redução dos custos 
operacionais em 14,2%, face aos valores de 2008, e que culminou com o aumento de capital, concluído em 
Fevereiro de 2010 e integralmente subscrito, permitindo um encaixe de 258 milhões de euros. A procura de 
acções disponíveis para os accionistas minoritários ultrapassou em cerca de 4 vezes a oferta; 

x) A manutenção dos planos de expansão em Angola e Moçambique. O Mille nnium Angola conta já com 23 
sucursais (+7 face a Dezembro de 2008) e o Millennium bim com 116 sucursais (+16 face a Dezembro de 2008). 
No seu conjunto, estas operações apresentaram em 2009 um resultado líquido de 66,6 milhões de euros, que 
corresponde a um crescimento de 19,3% face ao período homólogo. 

Referindo-se à estratégia de médio e longo prazo do Grupo, o Presidente realçou que: “Continuamos a 
apostar em mercados europeus que assegurem uma presença competitiva e em mercados de afinidade, ao 
mesmo tempo que empreendemos um processo de transformação e reorganização dos modelos de negócio em 
Portugal, com o intuito de reforçar a liderança no Retalho.” 

O Presidente salientou ainda o acordo de alienação de 95% do capital social do Millennium Bank na Turquia, 
hoje anunciada ao mercado, que se insere no âmbito da estratégia estabelecida de enfoque nos mercados 
prioritários. 

A concluir a intervenção, o Presidente referiu o propósito de distribuir dividendos todos os anos, mesmo em 
conjunturas económicas pouco favoráveis, tendo salientado a proposta de distribuição de um dividendo de 
0,019 euros por acção, a submeter à próxima Assembleia Geral de Accionistas, que representa um aumento 
de 12% face ao dividendo distribuído no ano anterior. 
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Tendo em consideração o acordo estabelecido com vista à alienação de participação correspondente a 95% do 
capital social do Millennium Bank AS na Turquia e de acordo com o disposto na IFRS 5, em 31 de Dezembro de 
2009, o total dos activos e dos passivos desta subsidiária passaram a ser apresentados, respectivamente, nas 
rubricas “Activos não correntes detidos para venda” e “Passivos não correntes detidos para venda” do 
Balanço consolidado, enquanto que as rubricas de custos e proveitos do exercício mantêm-se relevadas de 
acordo com a respectiva natureza nas diversas rubricas da Demonstração de resultados consolidados. Até ao 
momento da venda o Grupo continuará a consolidar em reservas e resultados as variações ocorridas na 
situação patrimonial do Millennium bank Turquia. 

No âmbito da reestruturação das áreas de negócio em 2009, as subsidiárias Millennium Banque Privée Suíça e 
Millennium bcp Bank & Trust Cayman deixaram de ser consideradas actividades complementares das redes 
comerciais em Portugal e passaram a integrar o perímetro dos negócios no exterior, encontrando-se 
recalculada, para efeito de comparabilidade, a informação consolidada desagregada entre actividade em 
Portugal e actividade internacional referente ao exercício de 2008. 

 

RESULTADOS 

O resultado líquido consolidado do Millennium bcp cifrou-se em 225,2 milhões de euros em 2009, 
comparando com os 201,2 milhões de euros registados em 2008. O resultado líquido de 2009 inclui a 
contabilização da valia contabilística apurada no âmbito da dispersão a novos accionistas do capital social do 
Banco Millennium Angola, no montante de 21,2 milhões de euros, os ganhos obtidos na alienação de activos, 
no montante de 57,2 milhões de euros, e a contabilização de custos relacionados com reformas antecipadas, 
no montante, líquido de impostos, de 2,9 milhões de euros. Por seu turno, o resultado líquido de 2008 
incorpora os impactos, líquidos de impostos, da contabilização das perdas por imparidade associadas a 
instrumentos financeiros, relacionadas com a desvalorização das acções detidas em carteira representativas 
do capital do Banco BPI, S.A., no montante de 232,6 milhões de euros, da anulação de parte da remuneração 
variável, periodificada em 2007, no montante de 13,2 milhões de euros, e dos custos de reestruturação, 
relacionados com as reformas antecipadas de colaboradores, no montante de 5,7 milhões de euros. 

A evolução do resultado líquido, excluindo os impactos anteriormente referidos, foi positivamente 
influenciada pela redução dos custos operacionais e pelos resultados por equivalência patrimonial, não 
obstante a menor margem financeira, reflectindo o aumento do custo de financiamento e o estreitamento 
dos spreads dos depósitos de clientes, e a evolução das dotações para imparidade do crédito relacionada com 
a cobertura dos sinais de imparidade identificados na carteira de crédito, a par das outras provisões. A 
redução dos custos operacionais, beneficiou dos decréscimos alcançados na generalidade dos agregados, 
nomeadamente em outros gastos administrativos e custos com o pessoal, consubstanciando o efeito das 
iniciativas implementadas no âmbito da simplificação organizativa e da optimização de processos. 

O resultado líquido em Portugal atingiu 213,8 milhões de euros em 2009, comparando com 116,7 milhões de 
euros em 2008. Esta evolução reflecte o crescimento do produto bancário, influenciado pelo aumento dos 
resultados em operações financeiras, os quais incorporaram em 2008 a mencionada imparidade resultante da 
desvalorização da participação detida no Banco BPI, entretanto alienada, e pela redução dos custos 
operacionais, nomeadamente por via da diminuição de 15,5% dos outros gastos administrativos, 
materializando as iniciativas implementadas com enfoque na eficiência operativa. 

Na actividade internacional, o resultado líquido em 2009 foi determinado pela evolução do produto bancário 
e das dotações para imparidade do crédito observada na generalidade das operações, reflectindo o 
crescimento dos volumes de crédito concedido e a maior necessidade de cobertura dos sinais de imparidade 
da carteira de crédito. O resultado líquido da actividade internacional foi, contudo, positivamente 
influenciado pela redução dos custos operacionais, na sequência do esforço empreendido de racionalização 
de estruturas, com particular destaque no Bank Millennium na Polónia, o que mais do que compensou o 
aumento de custos operacionais no Banco Millennium Angola e no Millennium bim em Moçambique, como 
resultado da estratégia de crescimento orgânico implementada nestes mercados. 
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A margem financeira totalizou 1.334,2 milhões de euros em 2009, comparando com 1.721,0 milhões de euros 
em 2008. O comportamento da margem financeira reflecte essencialmente a diminuição das taxas de juro das 
operações com clientes, acompanhando a tendência das taxas de referência do mercado, originando um 
efeito desfavorável ao nível do diferencial entre as taxas de juro das operações activas e das operações 
passivas. A taxa de margem financeira situou-se em 1,57%, comparando com 2,06% registados em 2008. Este 
desempenho reflecte o aumento do custo de financiamento, como resultado da volatilidade e incerteza 
evidenciada pelos mercados financeiros, e o estreitamento dos spreads dos depósitos de clientes, num 
contexto fortemente concorrencial no domínio da captação de recursos de clientes, tendo sido atenuado pela 
revisão de spreads das operações de crédito, de modo a repercutir o aumento do custo do risco implícito nas 
operações contratadas, a qual tem vindo a ser implementada progressivamente nas diversas áreas de 
negócio, proporcionando uma evolução favorável da margem financeira nos terceiro e quarto trimestres de 
2009 face aos trimestres anteriores. 

Adicionalmente, a margem financeira beneficiou do efeito volume positivo, suportado pelo aumento do 
volume de negócios, nomeadamente dos depósitos de clientes e do crédito concedido a particulares e a 
empresas. Na actividade em Portugal, a margem financeira beneficiou do efeito do repricing das operações 
de crédito, embora atenuado pelo referido estreitamento dos spreads dos depósitos de clientes. Na 
actividade internacional, a margem financeira reflecte o impacto do efeito taxa de juro desfavorável, em 
particular no Bank Millennium na Polónia, determinado pela redução dos spreads dos depósitos a prazo, 
parcialmente atenuada pelo ajustamento do preçá rio à descida das taxas de juro, por um lado, e, por outro, 
do efeito volume positivo, beneficiando do crescimento do volume de negócios na globalidade das 
subsidiárias no exterior, designadamente dos depósitos de clientes, com especial enfoque no Millennium bank 
na Grécia, e do crédito concedido a clientes. 

    

BALANÇO MÉDIO    

 2009  2008 

Milhões de euros  Saldo Taxa %  Saldo Taxa % 
   
Aplicações em instituições de crédito 3.733  1,97 7.255 4,33
Activos financeiros 5.012  4,82 5.845 6,01
Créditos a clientes 75.325  4,15 69.206 6,47

Activos geradores de juros 84.070  4,09 82.306 6,24

Activos não geradores de juros 10.083  9.635

 94.153  91.941

  
Depósitos de instituições de crédito 8.671  2,65 9.875 6,33
Depósitos de clientes 44.334  2,52 41.769 3,07
Dívida emitida e passivos financeiros 30.051  2,27 29.042 4,72
Passivos subordinados 2.553  3,73 2.954 5,77

Passivos geradores de juros 85.609  2,48 83.640 4,12

Passivos não geradores de juros 2.000  2.557
Capitais próprios e Interesses minoritários 6.544  5.744

 94.153  91.941

Taxa de margem financeira (1)  1,57 2,06
   
(1) Relação entre a margem financeira e o saldo médio do total de activos geradores de juros . 
Nota: Os juros dos derivados de cobertura foram alocados, em 2009 e em 2008, à respectiva rubrica de balanço. 

As comissões líquidas situaram-se em 731,7 milhões de euros em 2009, comparando com os 740,4 milhões de 
euros apurados em 2008. O aumento do agregado de comissões mais directamente relacionadas com o 
negócio bancário compensou, em parte, o comportamento das comissões relacionadas com os mercados 
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financeiros, em particular as comissões associadas ao negócio de gestão de activos e a operações sobre 
títulos. O desempenho das comissões líquidas incorpora o crescimento observado na actividade em Portugal 
(+2,0%) e o menor contributo das comissões líquidas geradas na actividade internacional, fundamentalmente 
influenciado pelo Bank Millennium na Polónia, cujo volume de comissões líquidas foi condicionado pelo efeito 
cambial do zloty polaco face ao euro, não obstante a evolução favorável registada nas subsidiárias em 
Angola, em Moçambique, na Roménia e na Grécia, traduzindo o aumento dos correspondentes volumes de 
negócio e da prestação de serviços. 

Os resultados em operações financeiras, que incorporam os resultados em operações de negociação e de 
cobertura e os resultados em activos financeiros disponíveis para venda, totalizaram 225,4 milhões de euros  
em 2009, registando uma evolução favorável face aos 18,1 milhões de euros relevados em 2008, determinada 
pelo desempenho na actividade em Portugal. Em 2008, os resultados em operações financeiras incluem o 
impacto da contabilização de perdas por imparidade no montante de 268,1 milhões de euros, relacionadas 
com a participação financeira detida no Banco BPI, S.A., entretanto alienada, e incorporam, no quarto 
trimestre, um proveito relacionado com a estratégia de cobertura económica do risco de taxa de juro 
associado a uma emissão do Banco a taxa fixa, que havia sido realizada através de um swap de taxa de juro, 
tendo o Banco, na oportunidade e de acordo com a IAS 39, decidido pela interrupção da relação de cobertura 
prospectivamente. Os resultados em operações financeiras incorporam, em 2009, o efeito negativo de 106,1 
milhões de euros, dos quais de 91,6 milhões de euros contabilizados na segunda metade do exercício, 
associado à valorização dos instrumentos contabilizados em fair value option, decorrente da gradual melhoria 
das condições de financiamento no mercado e consequente melhoria do risco de crédito próprio do Banco. 

Os outros proveitos de exploração líquidos, que incluem os outros proveitos de exploração, os outros 
resultados de actividades não bancárias e os resultados de alienação de subsidiárias e outros activos, 
totalizaram 132,3 milhões de euros em 2009, comparando com 66,6 milhões de euros em 2008. O aumento 
dos outros proveitos de exploração líquidos beneficiou do acréscimo de proveitos conjugado com a redução 
da componente de custos, reflectindo a evolução dos outros proveitos de exploração registada em Portugal, 
os quais incluem, em 2009, o montante de 21,2 milhões de euros associados à valia contabilística apurada 
com a dispersão de 49,9% do capital social do Banco Millennium Angola e o montante de 57,2 milhões de 
euros relacionados com os ganhos obtidos na alienação de activos. 

Os rendimentos de instrumentos de capital, que reflectem os dividendos recebidos dos investimentos em 
activos financeiros disponíveis para venda, situaram-se em 3,3 milhões de euros em 2009, comparando com 
36,8 milhões de euros em 2008. Os proveitos contabilizados nesta rubrica resultam dos rendimentos recebidos 
relacionados com os investimentos efectuados em unidades de participação de fundos de investimento e em 
acções. A alienação da participação detida no Banco BPI, S.A. no início de 2009, a par do não pagamento de 
dividendos pela Eureko no exercício de 2009, determinaram a evolução observada nesta rubrica face a 2008. 

Os resultados por equivalência patrimonial, que incluem os resultados apropriados pelo Grupo associados à 
consolidação de entidades onde, apesar de exercer influência significativa, não exerce o controlo das 
políticas financeira e operacional, cifraram-se em 66,3 milhões de euros em 2009, comparando com 19,1 
milhões de euros em 2008. Esta evolução dos resultados por equivalência patrimonial foi fundamentalmente 
influenciada pela apropriação de resultados relacionados com a participação de 49% detida na Millenniumbcp 
Fortis, a joint-venture do Millennium bcp com o Grupo Fortis enfocada no negócio de bancassurance, e cujos 
resultados líquidos em 2009 foram superiores aos relevados no exercício anterior, beneficiando do 
crescimento dos volumes de prémios de seguros nos ramos vida e não vida, que comparam favoravelmente 
com a média do mercado nacional. 
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OUTROS PROVEITOS LÍQUIDOS      

Milhões de euros   Dez. 09 Dez. 08  Var. 
09/08 

      
Comissões líquidas      

Comissões bancárias    
Cartões  187,3 190,0 -1,4%
Crédito e garantias  170,4 172,9 -1,5%
Outras comissões  249,9 204,9 22,0%

Subtotal comissões bancárias  607,6 567,8 7,0%
Comissões relacionadas com mercados      

Operações sobre títulos  76,2 94,7 -19,5%
Gestão de activos  47,9 77,9 -38,5%

Subtotal comissões com mercados  124,1 172,6 -28,1%
Total comissões líquidas  731,7 740,4 -1,2%

      Resultados em operações financeiras (1)  225,4 18,1 -
Outros proveitos de exploração líquidos (2)  132,3 66,6 98,8%
Rendimentos de instrumentos de capital  3,3 36,8 -90,9%
Resultados por equivalência patrimonial  66,3 19,1 247,3%

Total outros proveitos líquidos  1.159,0 881,0 31,6%
      

Outros proveitos / Produto bancário (3)  46,5% 33,9%  
    (1) In clui, em 2008, as perdas por imparidade associadas à participação detida no Banco BPI, S.A., no montante de 268,1 
milhões de euros. 
(2) Inclui, em 2009, a valia contabilística no montante de 21,2 milhões de euros, relacionada com a dispersão de 49,9% do 
capital social do Banco Millennium Angola, e os ganhos obtidos no montante de 57,2 milhões de euros, relacionados com a 
alienação de activos. 
(3) Calculado de acordo com Instrução n.º 16/2004 do Banco de Portugal. 

Os custos operacionais, que incorporam os custos com o pessoal, os outros gastos administrativos e as 
amortizações do exercício, reduziram 7,8% para 1.540,3 milhões de euros em 2009, face aos 1.670,8 milhões 
de euros relevados em 2008. Este desempenho favorável foi influenciado pela redução de custos alcançada 
em todos os agregados, em particular nos custos com o pessoal e nos outros gastos administrativos. Os custos 
operacionais incluem, em 2009, a contabilização de custos com reformas antecipadas, no montante de 3,9 
milhões de euros, e, em 2008, a anulação de parte da remuneração variável periodificada em 2007, no 
montante de 18,0 milhões de euros, e custos de reestruturação de 7,8 milhões de euros, pelo que, excluindo 
estes impactos, os custos operacionais diminuíram 8,6% entre 2008 e 2009. A contracção dos custos 
operacionais beneficiou das poupanças alcançadas quer na actividade em Portugal, quer na actividade 
internacional. 

Em Portugal, a queda dos custos operacionais em 5,1%, foi suportada pelas reduções dos outros gastos 
administrativos e das amortizações do exercício, consubstanciando a implementação de iniciativas visando a 
simplificação organizativa do Banco e a optimização de processos, enfocadas na obtenção de níveis superiores 
de eficiência. Excluindo os impactos referidos no parágrafo anterior, os custos operacionais da actividade em 
Portugal em 2009 desceram 6,4% face ao ano anterior. Na actividade internacional, a descida de 12,2% dos 
custos operacionais beneficiou essencialmente do desempenho do Bank Millennium na Polónia que, para além 
do efeito cambial do zloty polaco face ao euro, foi favoravelmente influenciado pelo esforço de 
racionalização de estruturas e de processos, com impacto na redução de 11,4% no quadro de colaboradores 
nesta operação. Os menores custos operacionais relevados pelo Bank Millennium na Polónia mais do que 
neutralizaram a evolução dos custos operacionais no Banco Millennium Angola e no Millennium bim em 
Moçambique, como resultado da estratégia de crescimento orgânico implementada nestes mercados. 
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Em 2009, o rácio de eficiência consolidado, em base comparável, situou-se em 63,6%, comparando com 58,6% 
em 2008, enquanto que para a actividade em Portugal, o rácio de eficiência situou-se em 60,2%, face aos 
54,0% apurados em 2008. 

Os custos com o pessoal situaram-se em 865,3 milhões de euros em 2009, registando uma diminuição de 5,5% 
face aos 915,3 milhões de euros apurados em 2008. Os custos com o pessoal incluem, em 2009, a 
contabilização de custos com reformas antecipadas, no montante de 3,9 milhões de euros, e, em 2008, a 
anulação de parte da remuneração variável periodificada em 2007, no montante de 18,0 milhões de euros, e 
custos de reestruturação de 7,8 milhões de euros, pelo que, excluindo estes impactos, os custos com o 
pessoal reduziram 6,9%. O comportamento dos custos com o pessoal reflecte a diminuição dos custos na 
generalidade das rubricas, nomeadamente da remuneração a empregados e a órgãos de gestão e fiscalização, 
não obstante o crescimento dos custos com pensões, beneficiando do controlo dos custos alcançado na 
actividade em Portugal, e, fundamentalmente, dos menores custos relevados na actividade internacional. Em 
Portugal, a contenção dos custos com o pessoal foi impulsionada pela diminuição das remunerações, 
contrariando a evolução dos custos com pensões, tendo globalmente reduzido 0,4% em base comparável. A 
diminuição de 19,1% dos custos com o pessoal na actividade internacional foi essencialmente determinada 
pelo Bank Millennium na Polónia, materializando o redimensionamento do respectivo quadro de 
colaboradores, e, embora em menor escala, pelo Millennium bank na Grécia e pelo Millennium bcpbank nos 
Estados Unidos da América, sendo que a evolução dos custos com o pessoal nas subsidiárias em Angola e em 
Moçambique decorre dos planos de expansão implementados nestas geografias e consequente reforço do 
quadro de colaboradores. 

Os outros gastos administrativos reduziram 11,3% para 570,2 milhões de euros em 2009, que compara com os 
642,6 milhões de euros contabilizados em 2008, beneficiando das poupanças alcançadas na maioria das 
rubricas, em particular, ao nível dos serviços especializados, publicidade, economato, conservação e 
reparação, custos com deslocações, estadias e representações e custos com trabalho independente. A 
diminuição dos outros gastos administrativos foi favoravelmente influenciada, quer pela actividade em 
Portugal, quer pela actividade internacional. Na actividade em Portugal, os outros gastos administrativos 
reduziram 15,5%, denotando as poupanças evidenciadas na generalidade das rubricas. A evolução dos outros 
gastos administrativos na actividade internacional foi essencialmente determinada pelo Bank Millennium na 
Polónia, favoravelmente influenciada pela revisão do plano de expansão e consequente ajustamento da 
estrutura de custos aos níveis de actividade e pelo efeito cambial do zloty polaco face ao euro, o que mais do 
que neutralizou os aumentos registados nas subsidiárias em Angola, em Moçambique e na Roménia, em 
consonância com a estratégia de crescimento orgânico implementada nestas geografias. 

As amortizações do exercício cifraram-se em 104,8 milhões de euros em 2009, evidenciando uma diminuição 
de 7,2% face aos 112,9 milhões de euros relevados em 2008, influenciada sobretudo pela actividade em 
Portugal, mas também pela actividade internacional, não obstante os planos de expansão em curso, 
nomeadamente os operados em Angola e em Moçambique, repercutindo, simultaneamente, o efeito da 
desvalorização cambial face ao euro evidenciada por algumas operações no exterior. As amortizações do 
exercício na actividade em Portugal reduziram 9,9%, determinadas pelo menor nível de amortizações na 
generalidade das rubricas, em particular em amortizações relacionadas com imóveis, como resultado do 
progressivo termo do período de amortizações previsto para os investimentos concretizados, e pelo impacto 
da alienação de activos. 
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CUSTOS OPERACIONAIS     

Milhões de euros  Dez. 09  Dez. 08 Var. 
09/08 

     Custos com o pessoal (1) 865,3 915,3 -5,5%
Outros gastos administrativos 570,2 642,6 -11,3%
Amortizações do exercício  104,8 112,9 -7,2%

 1.540,3 1.670,8 -7,8%
dos quais:     
Actividade em Portugal 978,7 1.031,1 -5,1%
Actividade internacional 561,6 639,7 -12,2%

      Custos operacionais / Produto bancário  (2) (3)  60,2% 54,0%  
       (1) Inclui em 2009 a contabilização de 3,9 milhões de euros relacionados com reformas antecipadas. Inclui em 2008 a anulação de 18,0 
milhões de euros, referente a parte da remuneração variável periodificada em 2007 anterior e a contabilização de 7,8 milhões de euros 
relacionados com o redimensionamento do quadro de colaboradores. 
(2) Actividade em Portugal. Calculado de acordo com a Instrução n.º 16/2004 do Banco de Portugal. 
(3) Exclui impacto de itens específicos . 
 

A imparidade do crédito (líquida de recuperações) totalizou 560,0 milhões de euros em 2009, comparando 
com 544,7 milhões de euros em 2008, apesar do desempenho na actividade em Portugal, traduzindo, por um 
lado, ainda as dificuldades do ciclo económico e, por outro, o efeito dos esforços que têm vindo a ser 
empreendidos no domínio da prevenção e gestão do risco. Por seu turno, na generalidade das operações 
internacionais, em particular no Bank Millennium na Polónia, registou-se um reforço das dotações para 
imparidade do crédito a empresas e do crédito ao consumo, como consequência da deterioração da situação 
financeira de algumas empresas e da diminuição do valor das garantias associadas ao crédito pessoal, por um 
lado, e da simultânea avaliação da carteira de crédito, nomeadamente do crédito reestruturado relativo a 
transacções com derivados cambiais, por outro, originando a constituição de dotações para imparidade do 
crédito, tendo em vista cobrir o risco potencial de deterioração adicional. O custo do risco, medido pela 
proporção de dotações para imparidades (líquidas de recuperações) no total da carteira de crédito, excluindo 
o crédito concedido representado por títulos, situou-se em 76 pontos base em 2009, face aos 74 pontos base 
relevados em 2008. 

As outras provisões incluem as dotações para imparidades de outros activos e para outras provisões, 
nomeadamente as dotações para imparidade de activos recebidos em dação não totalmente cobertos por 
garantias, e o provisionamento para riscos e encargos diversos. As outras provisões cifraram-se em 97,4 
milhões de euros em 2009, comparando com 44,5 milhões de euros em 2008, reflectindo sobretudo o maior 
nível de dotações contabilizadas na actividade em Portugal, em particular, as dotações relacionadas com 
perdas por imparidade associadas a imóveis recebidos por via da resolução de contratos de crédito com 
clientes, que, no âmbito do processo de reavaliação regular destes activos, apresentaram uma descida do 
respectivo valor de mercado, a par do reforço de provisões constituídas para contingências diversas. 

 

BALANÇO 

O activo total consolidado ascendeu a 95.550 milhões de euros em 31 de Dezembro de 2009, comparando 
com os 94.424 milhões de euros apurados em igual data de 2008. 

O crédito a clientes totalizou 77.348 milhões de euros em 31 de Dezembro de 2009, evidenciando um 
crescimento de 1,5% face aos 76.233 milhões de euros (em base comparável) relevados em 31 de Dezembro 
de 2008, beneficiando dos desempenhos em Portugal (+0,8%) e, sobretudo, na actividade internacional 
(+4,1%), em particular, das subsidiárias na Grécia, em Moçambique e na Polónia. 

O desempenho do crédito à habitação beneficiou sobretudo do contributo da actividade em Portugal, que 
cresceu 3,0%, entre 31 de Dezembro de 2008 e 31 de Dezembro de 2009, suportado pelos níveis 
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historicamente baixos das taxas de juro de mercado, apesar do abrandamento na procura de crédito à 
habitação pelas famílias. A actividade internacional registou uma subida de 2,0% no crédito à habitação, face 
a 31 de Dezembro de 2008, com destaque para o Millennium bank na Grécia. O crédito ao consumo cresceu 
5,3%, atingindo 5.089 milhões de euros em 31 de Dezembro de 2009, suportado pela actividade em Portugal, 
que registou uma subida de 4,7%, e pela actividade internacional que registou um aumento de 6,4%, 
nomeadamente por via do Bank Millennium na Polónia e do Millennium bim em Moçambique. O crédito a 
empresas, principal componente da carteira de crédito, cifrou-se em 43.191 milhões de euros, comparando 
com 43.105 milhões de euros no final de 2008, tendo sido condicionado pela conjuntura económica adversa e 
pela queda do investimento privado. Este desempenho foi favoravelmente influenciado pela actividade 
internacional, que registou um aumento de 5,7%, com destaque para o Millennium bank na Grécia e o 
Millennium bim em Moçambique. O crédito a empresas em Portugal praticamente estabilizou, embora 
evidenciando uma menor exposição ao Corporate e simultaneamente o reforço do financiamento a Pequenas 
e Médias Empresas (PME), por via de uma crescente intervenção no apoio ao empreendedorismo, 
nomeadamente no quadro das linhas PME Investe disponibilizadas pelas redes comerciais.  

A estrutura da carteira de crédito permaneceu estável e equilibrada, entre o final de 2008 e 31 de Dezembro 
de 2009, com o crédito a empresas a constituir a principal componente do crédito concedido a clientes, 
representando 55,8% da carteira, enquanto o crédito a particulares representava 44,2% do crédito total. 

     

CRÉDITO A CLIENTES 
    

Milhões de euros  31 Dez. 09  31 Dez. 08 Var. 
09 / 08 

   Particulares   

Crédito hipotecário 29.068 28.294 2,7%

Crédito ao consumo  5.089 4.834 5,3%

 34.157 33.128 3,1%

Empresas  

Serviços 16.579 15.175 9,3%

Comércio 5.230 5.399 -3,1%

Outros 21.382 22.531 -5,1%

 43.191 43.105 0,2%

Subtotal 77.348 76.233 1,5%

do qual:  

Actividade em Portugal 60.625 60.167 0,8%

Actividade internacional 16.723 16.066 4,1%
  

Crédito relacionado com activos em alienação (1) -- 412 
  

Total 77.348 76.645 
 (1) Millennium bank Turquia. 
 

A qualidade da carteira de crédito, avaliada com base nos indicadores de incumprimento, nomeadamente 
pela proporção de crédito vencido há mais de 90 dias em função do crédito total, situou-se dentro dos 
parâmetros previstos para o contexto económico-financeiro adverso, tendo-se fixado em 2,3% em 31 de 
Dezembro de 2009 (0,9%, em igual data de 2008), reflectindo ainda o efeito da reclassificação e relevação no 
Balanço de créditos vencidos totalmente provisionados que já haviam sido abatidos ao activo e que 
evidenciam alguma probabilidade de recuperação, no montante de 241,1 milhões de euros, na sequência da 
Carta Circular 15/2009 do Banco de Portugal, que estipula que só devem ser abatidos ao activo os créditos 
vencidos considerados incobráveis. O rácio de cobertura do crédito vencido há mais de 90 dias por imparidade 
situou-se em 119,0% no final de 2009, comparando com 211,6% em igual data de 2008. 
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CRÉDITO VENCIDO HÁ MAIS DE 90 DIAS E IMPARIDADE EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 

Milhões de euros  

Crédito 
vencido há 
mais de 90 

dias 

Imparidade 
para riscos 
de crédito 

Crédito 
vencido 

 há mais de 90 
dias / Crédito 

Total 

Grau de 
cobertura 

     
Particulares  

Crédito hipotecário 139 160 0,5%  114,8%

Crédito ao consumo  330 317 6,5%  96,3%

 469 477 1,4%  101,8%

Empresas  

Serviços 423 454 2,6%  107,3%

Comércio 311 357 5,9%  115,0%

Outros 610 869 2,9%  142,3%

 1.344 1.680 3,1%  125,0%

Total 1.813 2.157 2,3%  119,0%
   

Os recursos totais de clientes registaram uma subida de 1,8%, atingindo 67.002 milhões de euros em 31 de 
Dezembro de 2009, comparando com os 65.803 milhões de euros na mesma data de 2008, em base 
comparável, influenciada pelos crescimentos de 3,9% dos depósitos de clientes e de 15,2% dos seguros de 
capitalização, parcialmente neutralizados pelo decréscimo de 30,8% dos débitos para com clientes titulados. 
Os recursos totais de clientes beneficiaram do desempenho dos recursos de clientes fora de balanço, que 
subiram 10,7%, incorporando o acréscimo de 15,2% apurado nos seguros de capitalização, a par da evolução 
dos activos sob gestão que inverteram a trajectória descendente dos anos anteriores, registando um aumento 
de 1,6%, reflectindo os sinais de retoma de confiança dos investidores e de crescente dinamismo na vertente 
accionista dos mercados de capitais. Os recursos de clientes de balanço totalizaram 50.993 milhões de euros 
(51.336 milhões de euros no final de 2008), reflectindo o decréscimo dos débitos para com clientes titulados, 
apesar do crescimento dos depósitos de clientes, denotando a preferência dos clientes por aplicações de 
menor risco, nomeadamente pelos tradicionais depósitos a prazo. Na actividade em Portugal, os recursos 
totais de clientes evidenciaram um aumento de 0,6%, situando-se em 50.803 milhões de euros, 
essencialmente suportado nos crescimentos evidenciados pelos Segmentos de Corporate e Banca de 
Investimento e de Retalho e Empresas. Na actividade internacional, os recursos totais de clientes registaram 
um acréscimo de 5,9%, atingindo 16.199 milhões de euros no final de 2009, com especial relevo para os 
desempenhos do Bank Millennium na Polónia e do Millennium bank na Grécia. 
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RECURSOS TOTAIS DE CLIENTES     

Milhões de euros  31 Dez. 09 31 Dez. 08  Var. 
09 / 08 

   Recursos de balanço de clientes  
Depósitos de clientes 46.307 44.561 3,9%
Débitos para com clientes titulados 4.686 6.775 -30,8%

 50.993 51.336 -0,7%
Recursos fora de balanço de clientes       

Activos sob gestão 4.887 4.812 1,6%
Seguros de capitalização 11.122 9.655 15,2%

 16.009 14.467 10,7%
Subtotal 67.002 65.803 1,8%

dos quais:  
Actividade em Portugal 50.803 50.505 0,6%
Actividade internacional 16.199 15.298 5,9%
  

Recursos relacionados com activos em alienação (1) -- 461 
  Total 67.002 66.264 

   (1) Millennium bank Turquia.   
   

 

GESTÃO DE LIQUIDEZ 

A gestão de liquidez no Millennium bcp em 2009, continuou a ser pautada por critérios de prudência e de 
flexibilidade de actuação, visando adaptar-se aos condicionalismos dos mercados de capitais e de crédito, de 
modo a garantir (i) o aproveitamento das oportunidades de acesso a fontes alternativas de tomada de fundos, 
(ii) a optimização do custo do funding nos mercados de transacções de elevados montantes (wholesale 
funding), privilegiando os instrumentos de médio/longo prazo com condições de preço relativamente mais 
favoráveis, (iii) a diversificação das fontes e das maturidades de financiamento, adequando-as à sua estrutura 
de Balanço e (iv) o reforço da captação e retenção de recursos de balanço de clientes. 

O Gap comercial consolidado, medido pela cobertura dos créditos concedidos a clientes pelos recursos de 
clientes de balanço, estabilizou face ao registado no final de 2008, denotando a capacidade de captação e 
retenção de recursos de clientes de balanço e o crescimento equilibrado do crédito concedido a clientes. O 
crescimento do volume de depósitos de clientes revelou-se uma importante fonte de financiamento do 
crédito concedido a clientes, em conjugação com a execução global do plano de financiamento do Grupo 
estabelecido para 2009 na vertente de wholesale funding, o qual foi concebido de forma não só a preservar 
níveis de liquidez adequados e a garantir a sua sustentabilidade em futuros exercícios, como também a 
suportar o desenvolvimento da actividade de intermediação e, deste modo, satisfazer globalmente as 
necessidades financeiras da base de clientes. 

Em 2009, o Grupo concretizou com sucesso a emissão de dívida a taxa fixa a 3 anos, garantida pela República 
Portuguesa, no montante de 1,5 mil milhões de euros. Adicionalmente, ao abrigo do Programa de Euro 
Medium Term Notes (EMTN), concluíram-se com sucesso as duas emissões de obrigações a taxa fixa a 5 e a 2 
anos, sem recurso a garantia do Estado, em Abril e Junho de 2009, respectivamente, no montante agregado 
de 2,0 mil milhões de euros, e três emissões de obrigações a taxa variável a 3 anos, 1 ano e 3 anos e três 
meses, sem garantia do Estado, em Agosto, Setembro e Dezembro, respectivamente, no montante global de 
1,1 mil milhões de euros. Em Outubro de 2009, concretizou-se uma emissão de Covered Bonds, no montante 
total de mil milhões de euros, com vencimento a sete anos. Em Março de 2009, foi realizada uma operação de 
securitização de activos em Portugal, relacionada com uma carteira de créditos hipotecários no montante de 
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3,6 mil milhões de euros. A par destas operações concretizou-se com sucesso a emissão de um instrumento 
financeiro denominado “Valores Mobiliários Perpétuos Subordinados com Juros Condicionados” (“Valores”), 
no montante global de mil milhões de euros, ao abrigo do Programa de Emissão de Valores Mobiliários 
Representativos de Dívida, dos quais 300 milhões de euros foram emitidos em Junho de 2009, 600 milhões de 
euros em Agosto de 2009 e a última tranche de 100 milhões de euros em Dezembro de 2009. 

Acresce que parte dos fundos tomados pelo Grupo destinaram-se à aquisição de títulos para reforço da 
carteira própria elegível para colateral em eventuais operações de refinanciamento junto de Bancos Centrais, 
a qual ascendia a 10,6 mil milhões de euros em 31 de Dezembro de 2009, comparando com 7,3 mil milhões de 
euros em 31 de Dezembro de 2008. 

 

CAPITAL 

Os rácios de capital reportados a 31 de Dezembro de 2009 foram calculados no quadro regulamentar de  
Basileia II, aplicando-se actualmente o método padrão para o cálculo dos requisitos de capital para riscos de 
crédito. Em 2009, mediante autorização concedida pelo Banco de Portugal foi adoptado o método standard 
para o risco operacional e o método dos modelos internos para o risco genérico de mercado e para os riscos 
cambiais, no perímetro gerido centralmente desde Portugal. 

O rácio de solvabilidade consolidado, em 31 de Dezembro de 2009, situou-se em 11,5%, tendo o Tier I 
atingido 9,3%, fixando-se confortavelmente acima do limiar mínimo de 8% recomendado pelo Banco de 
Portugal, e o rácio Core Tier I melhorado para 6,4%, face aos 5,8% reportados no final do ano de 2008. 

No âmbito da adopção das metodologias de cálculo dos requisitos de capital resultantes do Acordo de  
Basileia II, acolhidas pela União Europeia através das directivas comunitárias cuja transposição para o 
ordenamento jurídico nacional ocorreu em 2007, o Grupo BCP solicitou ao Banco de Portugal autorização 
formal para a utilização do método baseado em ratings internos (abordagem IRB) para o tratamento dos 
riscos de crédito e de contraparte. 

Tendo em conta a evolução do processo de revisão, pelo Banco de Portugal, da candidatura relativamente à 
utilização dos métodos IRB, o Millennium bcp procedeu ao cálculo dos rácios de capital pro forma, apurados 
de acordo com a mencionada abordagem IRB, estimando-se o rácio Core Tier I em 7,1% e os rácios Tier I e 
Total, respectivamente, em 9,2% e 10,5%, em 31 de Dezembro de 2009. 

A evolução favorável dos rácios de capital durante o exercício de 2009 traduz, nomeadamente, os impactos 
positivos associados ao desempenho do fundo de pensões, às emissões de “Valores”; à alienação de activos e 
à geração interna de capital, não obstante o reconhecimento de impactos negativos no Core Tier I 
relacionados, essencialmente, com a relevação dos diferimentos autorizados pelo Banco de Portugal, com a 
desvalorização do investimento na Eureko e com a dedução de um diferencial apurado entre as provisões 
regulamentares e as imparidades. 

O fundo de pensões beneficiou os rácios de capital, quer devido aos ganhos actuariais registados, incluindo a 
variação do corredor do fundo de pensões no mesmo período, quer devido às alterações de pressupostos 
verificadas face a 31 de Dezembro de 2008, relativamente à taxa de desconto (de 5,75% para 5,50%) e às 
taxas de crescimento dos salários (de 3,25% para 2,50%) e das pensões (de 2,25% para 1,65%). 

O Tier I beneficiou da emissão de 1.000 milhões de euros dos “Valores”, que mereceram a autorização do 
Banco de Portugal para integrarem aquele agregado até um máximo de 35% do respectivo montante (+148 
p.b. nos rácios Tier I e Total, mas sem impacto no rácio Core Tier I). 

Adicionalmente, os riscos ponderados contribuíram para a evolução positiva dos rácios de capital ao 
diminuírem 1.657 milhões de euros durante o ano de 2009, reflectindo quer o reforço do controlo sobre a 
expansão dos riscos da actividade e sobre a eficiência da sua gestão, designadamente ao nível da 
colateralização dos créditos, quer a adopção do método standard de cálculo dos requisitos de capital para 
risco operacional. 
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RÁCIO DE SOLVABILIDADE       

  Standardised  Pro forma IRB (1) 

Milhões de euros   31 Dez. 09 (2)  31 Dez. 08  31 Dez. 09 (2) 

Fundos Próprios    

Base  6.102 4.780  5.642

dos quais: Acções preferenciais e “Valores”  1.934 955  1.934

  Outras deduções (3)  (19) (60)  (641)

Complementares  1.566 2.358  943

Deduções aos Fundos Próprios Totais  (127) (81)  (127)

Total  7.541 7.057  6.458
       
Riscos Ponderados  65.769 67.426  61.240
       
Rácios de Solvabilidade       

Core Tier I  6,4% 5,8%
 

7,1%

Tier I  9,3% 7,1%  9,2%

Tier II  2,2% 3,4%  1,3%

Total  11,5% 10,5%  10,5%
            (1) Os rácios apresentados foram calculados de acordo com os métodos IRB, tendo em conta a evolução do processo de revisão, pelo Banco de 
Portugal, da candidatura à utilização destes métodos. Foram consideradas estimativas próprias das probabilidades de incumprimento e das 
perdas dado o incumprimento (IRB Advanced) para as carteiras de retalho colateralizadas por bens imóveis, residenciais ou comerciais, e 
estimativas próprias para as probabilidades de incumprimento (IRB Foundation) para as carteiras de empresas, em Portugal. No 1º semestre 
de 2009, o Banco recebeu autorização do Banco de Portugal para a utilização do método avançado (modelo interno) para o risco genérico de 
mercado e para a utilização do método padrão para o risco operacional. 
(2) Os valores e os rácios apresentados não incluem o impacto da venda de 95% do Millennium bank AS na Turquia e do aumento de capital no 
Bank Millennium na Polónia, cujo impacto agregado no Core Tier I é positivo em cerca de 20 p.b.. 
(3) Inclui, nomeadamente, as deduções associadas às participações detidas na Millenniumbcp Fortis e no Banque BCP (França e Luxemburgo). 
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SEGMENTOS 

O Grupo Millennium bcp desenvolve um conjunto de actividades bancárias e de serviços financeiros em 
Portugal e no estrangeiro, com especial ênfase nos negócios de Banca de Retalho e Empresas, de Corporate e 
Banca de Investimento e de Private Banking e Asset Management. 

 

Caracterização dos segmentos 

O segmento Banca de Retalho e Empresas, em Portugal, apresenta duas abordagens específicas: (i) a Banca 
de Retalho em Portugal encontra-se delineada tendo em consideração os clientes que valorizam uma proposta 
de valor alicerçada na inovação e rapidez, designados clientes Mass-market, e os clientes cuja especificidade 
de interesses, dimensão do património financeiro ou nível de rendimento, justifica uma proposta de valor 
baseada na inovação e na personalização de atendimento através de um gestor de cliente dedicado, 
designados clientes Prestige e Negócios; (ii) a rede Empresas em Portugal, serve as necessidades financeiras 
de empresas com volume anual de negócios compreendidos entre 7,5 milhões de euros e 100 milhões de 
euros, apostando na inovação e numa oferta global de produtos bancários tradicionais complementada com 
financiamentos especializados. No âmbito da estratégia de cross-selling, o segmento Banca de Retalho e 
Empresas funciona também como canal de distribuição dos produtos e serviços da generalidade das áreas de 
negócios do Millennium bcp. 

O segmento Corporate e Banca de Investimento inclui: (i) a rede Corporate em Portugal, dirigida a empresas 
e entidades institucionais com um volume anual de negócios superior a 100 milhões de euros, oferecendo uma 
gama completa de produtos e serviços de valor acrescentado; (ii) a Banca de Investimento, especializada no 
mercado de capitais, prestação de serviços de consultoria e assessoria estratégica e financeira, serviços 
especializados de Project finance, Corporate finance, corretagem de valores mobiliários e Equity research, 
bem como na estruturação de produtos derivados de cobertura de risco; e (iii) a actividade da Direcção 
Internacional do Banco. 

A actividade de Private Banking e Asset Management é assegurada pela rede de Private Banking em Portugal e 
pelas subsidiárias especializadas no negócio de gestão de fundos de investimento.  

Os Negócios no Exterior englobam as diferentes operações do Grupo fora de Portugal, nomeadamente o Bank 
Millennium na Polónia, o Millennium bank na Grécia, o Banque Privée bcp na Suíça, a Banca Millennium na 
Roménia, o Millennium bank na Turquia, o Millennium bim em Moçambique, o Banco Millennium Angola em 
Angola, o Millennium bcp Bank & Trust nas Ilhas Cayman e o Millennium bcpbank nos Estados Unidos da 
América. 

Na Polónia o Grupo está representado por um banco universal de âmbito nacional que oferece uma vasta 
gama de produtos e serviços financeiros a particulares e a empresas, na Grécia por uma operação baseada na 
inovação de produtos e serviços e na Suíça pelo Banque Privée bcp, uma plataforma de Private Banking de 
direito suíço, enquanto a actividade desenvolvida na Turquia se apresenta como uma operação dirigida para 
os segmentos Upper market, Affluent e negócios e na Roménia com uma operação vocacionada para os 
segmentos de particulares e de pequenas e médias empresas. O Grupo encontra-se ainda representado em 
Moçambique por um banco universal, direccionado para clientes particulares e empresas, em Angola por um 
banco enfocado em clientes particulares e em empresas e instituições do sector público e privado, nas Ilhas 
Cayman pelo Millennium bcp Bank & Trust, um banco especialmente vocacionado para a prestação de 
serviços internacionais na área de Private Banking a clientes com elevado património financeiro (segmento 
Affluent) e nos Estados Unidos da América por um banco global vocacionado para servir a população local e, 
em especial, a comunidade de língua portuguesa.  
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Actividade dos segmentos de negócio 

Os valores reportados para cada segmento de negócio resultam da agregação das subsidiárias e das unidades 
de negócio definidas no perímetro de cada segmento, reflectindo também o impacto, ao nível do balanço e 
da conta de exploração, do processo de afectação de capital e de balanceamento de cada entidade, 
efectuado com base em valores médios. As rubricas do balanço de cada subsidiária e de cada unidade de 
negócio são recalculadas tendo em conta a substituição dos capitais próprios contabilísticos pelos montantes 
afectos através do processo de alocação, respeitando os critérios regulamentares de solvabilidade.  

Tendo em consideração que o processo de alocação de capital obedece a critérios regulamentares de 
solvabilidade em vigor, os riscos ponderados, e consequentemente o capital afecto aos segmentos, baseiam-
se na metodologia de Basileia II, aplicando-se actualmente o método padrão para o cálculo dos requisitos de 
capital para riscos de crédito. Em 2009 mediante autorização concedida pelo Banco de Portugal, foi adoptado 
o método standard para o risco operacional e o método dos modelos internos para o risco genérico de 
mercado e para os riscos cambiais, no perímetro gerido centralmente desde Portugal. O balanceamento das 
várias operações é assegurado por transferências internas de fundos, não se registando alterações ao nível 
consolidado. 

Para efeitos de comparabilidade desta informação foram repercutidas, em 2008, as alterações estruturais 
ocorridas em 2009 ao nível da organização dos segmentos. A rede Empresas foi incorporada no segmento 
Banca de Retalho e Empresas passando a rede Corporate a fazer parte do segmento Corporate e Banca de 
Investimento. De igual forma, o ActivoBank7 deixou de integrar a Banca de Retalho passando a fazer parte do 
Private Banking e Asset Management e o Banque Privée bcp e o Millennium bcp Bank & Trust foram 
incorporados nos Negócios no Exterior deixando de fazer parte do Private Banking e Asset Management. 

As contribuições líquidas de cada segmento reflectem os resultados individuais das unidades de negócio, 
independentemente da percentagem de participação detida pelo Grupo. A informação seguidamente 
apresentada, foi preparada tendo por base as demonstrações financeiras elaboradas de acordo com as IFRS e 
com a organização, a 31 de Dezembro de 2009, das áreas de negócio do Grupo. 
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Retalho e Empresas 
A contribuição líquida da Banca de Retalho e Empresas em Portugal cifrou-se em 185,2 milhões de euros no 
exercício de 2009, comparando com 361,7 milhões de euros no exercício de 2008, reflectindo a redução do 
produto bancário, como resultado da contracção da margem financeira dos recursos na sequência do 
estreitamento dos spreads, e o reforço das dotações para imparidade relacionado com a cobertura dos sinais 
de imparidade na carteira de crédito.  

Paralelamente, na sequência do repricing das operações de crédito que tem vindo a ser implementado, 
verificou-se um aumento do spread médio da carteira originando um impacto favorável na margem 
financeira. 
As comissões por seu turno, evoluíram positivamente em 2009 face ao exercício de 2008, com especial ênfase 
para as comissões associadas a depósitos à ordem, a cartões, a crédito por assinatura e a seguros de risco. Os 
custos operacionais registaram uma redução, face ao exercício de 2008, suportada nas medidas de 
simplificação organizativa e de optimização dos processos implementadas que se traduziram, entre outros, na 
diminuição do número de colaboradores. 

Os depósitos de clientes aumentaram 10,3% suportados na estratégia definida para a captação de recursos de 
clientes, permitindo colmatar o impacto da diminuição registada nos activos sob gestão, e determinando uma 
evolução favorável dos recursos totais de clientes de 35.567 milhões de euros, em 31 de Dezembro de 2008, 
para 37.697 milhões de euros, em 31 de Dezembro de 2009.  
O crédito a clientes diminuiu 0,7%, totalizando 45.369 milhões de euros em 31 de Dezembro de 2009, 
comparando com os 45.710 milhões de euros contabilizados na mesma data de 2008, decorrente da 
diminuição de 1,8% evidenciada no crédito a empresas. 

O Índice de Satisfação de Clientes aumentou, face a 2008, 1,31 pontos percentuais, salientando-se também o 
incremento verificado no Índice de Cross-Selling ao evoluir de 4,07 para 4,12, no mesmo período. 

 
Milhões de euros   31 Dez.09  31 Dez.08  Var.  

09 / 08 
Demonstração de resultados       

Margem financeira  814,5 1.094,0  -25,5% 
Outros proveitos líquidos  485,3 465,7  4,2% 
  1.299,8 1.559,7  -16,7% 
Custos operacionais  774,9 800,7  -3,2% 
Imparidade  272,9 266,9  2,3% 
Contribuição antes de impostos  252,0 492,1  -48,8% 
Impostos  66,8 130,4  -48,8% 
Contribuição líquida  185,2 361,7  -48,8% 

       Síntese de indicadores       
Capital afecto  1.522 1.656   
Rendibilidade do capital afecto  12,2% 21,8%   
Riscos ponderados  30.449 33.122   
Rácio de eficiência  59,6% 51,3%   
       
Crédito a clientes  45.369 45.710  -0,7% 
Recursos totais de clientes  37.697 35.567 6,0% 
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Corporate e Banca de Investimento 
No segmento Corporate e Banca de Investimento a contribuição líquida cresceu 42,1% ascendendo a 148,6 
milhões de euros em 2009, comparando com 104,6 milhões de euros em 2008. O desempenho deste segmento 
foi impulsionado pelo crescimento da margem financeira e dos outros proveitos líquidos, a par da redução dos 
custos operacionais, que permitiram colmatar o impacto do reforço das dotações para imparidade resultante 
do aumento da carteira de crédito com sinais de imparidade. 

O aumento da margem financeira reflecte, por um lado, o acréscimo do volume de recursos e, por outro, a 
disciplina na política de pricing e na gestão de risco, de modo a repercutir o aumento do custo do risco 
implícito nas operações contratadas, a qual tem vindo a ser implementada progressivamente, traduzindo-se 
numa melhoria da taxa de margem do crédito e dos depósitos a prazo, suplantando o impacto negativo na 
margem financeira decorrente da redução da taxa de margem dos depósitos à ordem. Os outros proveitos 
líquidos incorporam, positivamente, o desempenho das comissões determinado pelo crescimento dos 
proveitos associados ao crédito, aos depósitos à ordem, à sindicação internacional, a produtos estruturados e 
a papel comercial. 

Os custos operacionais evoluíram favoravelmente, ao registarem uma redução face ao ano anterior, 
evidenciando poupanças sustentadas desde 2008 bem como as sinergias associadas ao processo de fusão do 
Banco Millennium bcp Investimento no Banco Comercial Português. 
Os recursos totais de clientes cresceram 18,5%, ascendendo a 11.150 milhões de euros em 31 de Dezembro de 
2009, comparando com 9.406 milhões de euros apurados em 31 de Dezembro de 2008. O aumento dos 
recursos de clientes foi determinado pelo crescimento de 22,6% registado nos depósitos de clientes. 
O crédito a clientes atingiu 12.962 milhões de euros no final de Dezembro de 2009, diminuindo 1,3% face aos 
13.131 milhões de euros contabilizados no final de Dezembro de 2008 decorrente da diminuição evidenciada 
no factoring e no crédito por assinatura. 

 
Milhões de euros   31 Dez.09  31 Dez.08  Var.  

09 / 08 
Demonstração de resultados       

Margem financeira  209,4 145,5 43,9%
Outros proveitos líquidos  201,9 190,2 6,2%
  411,3 335,7 22,5%
Custos operacionais  73,2 89,0 -17,7%
Imparidade  135,1 101,0 33,8%
Contribuição antes de impostos  203,0 145,7 39,3%
Impostos  54,5 41,1 32,2%
Contribuição líquida  148,6 104,6 42,1%

      
Síntese de indicadores       

Capital afecto  729 735 
Rendibilidade do capital afecto  20,4% 14,2% 
Riscos ponderados  14.569 14.707 
Rácio de eficiência  17,8% 26,5% 
      
Crédito a clientes  12.962 13.131 -1,3%
Recursos totais de clientes  11.150 9.406 18,5%
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Private Banking e Asset Management 

O segmento Private Banking e Asset Management registou uma contribuição líquida de 4,9 milhões de euros 
no exercício de 2009, comparando com 0,4 milhões de euros apurados no exercício de 2008. A evolução da 
contribuição líquida incorpora a diminuição das dotações para imparidade e a diminuição dos custos 
operacionais, beneficiando em particular da poupança alcançada nos outros gastos administrativos, 
consubstanciando o impacto da implementação de iniciativas de simplificação organizativa e de optimização 
dos processos. 

O comportamento da margem financeira, face ao período homólogo de 2008, reflecte o aumento do custo de 
financiamento, como resultado da volatilidade e incerteza evidenciada pelos mercados financeiros, e o 
estreitamento dos spreads dos depósitos, num contexto concorrencial na captação de recursos de clientes. A 
redução do spread médio dos recursos suplantou o aumento da margem financeira decorrente, por um lado, 
do acréscimo do volume de crédito a clientes e, por outro, da melhoria do spread médio do crédito. O menor 
nível de comissões registado em 2009 foi condicionado pelo efeito volume desfavorável associado às 
comissões de gestão e intermediação de fundos e de activos sob gestão e pela diminuição das comissões com 
a colocação de títulos. 

Os depósitos de clientes aumentaram 10,5% face a 31 de Dezembro de 2008, permitindo um crescimento de 
0,7% nos recursos totais de clientes. 

O crédito a clientes ascendeu a 2.237 milhões de euros em 31 de Dezembro de 2009, representando uma 
subida de 10,5% face aos 2.025 milhões de euros atingidos em 31 de Dezembro de 2008, suportada pela rede 
Private Banking em Portugal, na sequência do esforço de alargamento da base de negócios. 
 

Milhões de euros  31 Dez. 09  31 Dez. 08  Var. 
09 / 08 

Demonstração de resultados      
Margem financeira 37,3  40,1 -6,9%
Outros proveitos líquidos 32,0  34,2 -6,5%
 69,3  74,3 -6,7%
Custos operacionais 42,3  48,9 -13,5%
Imparidade 20,4  26,9 -24,0%
Contribuição antes de impostos 6,5  (1,5)  
Impostos 1,6  (1,9)  
Contribuição líquida 4,9  0,4  

     
Síntese de indicadores      

Capital afecto 67  86 
Rendibilidade do capital afecto 7,3%  0,4% 
Riscos ponderados 1.348  1.711 
Rácio de eficiência 61,1%  65,8% 
     
Crédito a clientes 2.237  2.025 10,5%
Recursos totais de clientes 7.328  7.277 0,7%
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Negócios no Exterior 

A contribuição líquida do segmento Negócios no Exterior ascendeu a 11,8 milhões de euros comparando com 
123,1 milhões de euros em 2008. A evolução da contribuição líquida reflecte a diminuição observada na 
margem financeira nomeadamente na Polónia, e o reforço das dotações para imparidade na generalidade das 
operações, reflectindo o crescimento dos volumes de crédito concedido e a maior necessidade de cobertura 
dos sinais de imparidade da carteira de crédito a par da diminuição dos custos operacionais, na sequência do 
esforço empreendido de racionalização de estruturas, com especial enfoque na Polónia. Não obstante, os 
resultados da actividade internacional foram positivamente influenciados pela evolução favorável dos 
resultados das subsidiárias em Angola e em Moçambique. 

A evolução da margem financeira reflecte o efeito taxa de juro desfavorável, como resultado do 
estreitamento do spread dos depósitos a prazo na sequência, designadamente, da forte intensidade 
competitiva na captação de recursos de clientes, e pelo efeito volume favorável registado na maioria das 
operações no exterior, nomeadamente ao nível dos depósitos e do crédito a clientes. Destaca-se, ainda, o 
acréscimo da margem financeira nas operações desenvolvidas em Angola, Moçambique, Roménia e Grécia, 
suportado no aumento verificado nos volumes de negócios. 

Os custos operacionais registaram uma redução, beneficiando, da diminuição dos custos com o pessoal e dos 
gastos administrativos na actividade na Polónia e na Turquia, que mais do que compensaram o aumento dos 
custos operacionais nas operações em Angola e em Moçambique, como resultado da estratégia de 
crescimento orgânico em curso, corporizado no aumento da rede de distribuição e com reflexo directo no 
reforço do quadro de colaboradores. 

O crédito concedido a clientes cresceu 3,3%, ascendendo a 16.270 milhões de euros em 31 de Dezembro de 
2009, beneficiando do desempenho do crédito a particulares, e reflectindo o crescimento evidenciado na 
generalidade das operações no exterior, particularmente nas operações desenvolvidas em Angola, em 
Moçambique, na Grécia e na Roménia. 

Os recursos totais de clientes aumentaram 5,9%, totalizando 16.199 milhões de euros em 31 de Dezembro de 
2009, influenciados pela evolução dos depósitos de clientes, que cresceram 3,5%. 

 

Milhões de euros  31 Dez. 09  31 Dez. 08  Var. 
09 / 08 

Demonstração de resultados      
Margem financeira 401,1 509,7 -21,3%
Outros proveitos líquidos 383,2 391,8 -2,2%
 784,3 901,5 -13,0%
Custos operacionais 561,6 639,6 -12,2%
Imparidade e provisões 193,6 103,6 86,9%
Contribuição antes de impostos 29,1 158,3 -81,6%
Impostos 17,3 35,2 -50,6%
Contribuição líquida 11,8 123,1 -90,4%

     
Síntese de indicadores      

Capital afecto 1.081 1.056 
Rendibilidade do capital afecto 1,1% 11,7% 
Riscos ponderados 14.381 15.221 
Rácio de eficiência 71,6% 71,0% 
     
Crédito a clientes (1) 16.270 15.758 3,3%
Recursos totais de clientes (1) 16.199 15.297 5,9%
     (1) Exclui Millennium bank Turquia em 2009 e, para efeitos comparativos, também em 2008. 
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ACONTECIMENTOS SIGNIFICATIVOS 

O processo sistematizado de ajustamento das condições de pricing, em Portugal e nas operações 
internacionais, procurando reflectir o custo real do risco de crédito e de liquidez, a gestão do 
leakage/isenções de margem financeira e de comissões em todas as redes, os programas para expandir o 
volume de negócios e promover a retenção da base de clientes em todas as operações do Grupo, o 
aprofundamento dos esforços de redução de custos operacionais, a gestão integrada e prudente da liquidez, 
privilegiando a optimização do custo do financiamento nos mercados wholesale e o reforço da captação e 
retenção de recursos de clientes, e a gestão pró-activa do capital e do risco, constituíram os principais 
acontecimentos no quarto trimestre de 2009. Merecem especial relevância: 

§ Já em 2010, assinatura de um acordo com a instituição financeira CREDIT EUROPE BANK, N.V., 
entidade detida pelo Grupo financeiro FIBA HOLDING, A.S. tendo em vista a alienação por parte do 
Grupo Banco Comercial Português de participação correspondente a 95% do capital social do 
Millennium Bank AS na Turquia; 

§ Conclusão em Fevereiro de 2010 do aumento de capital do Bank Millennium na Polónia, integralmente 
subscrito, permitindo um encaixe de 258 milhões de euros. A procura de acções disponíveis para os 
accionistas minoritários ultrapassou em cerca de 4 vezes a oferta; 

§ Conclusão, em 9 de Novembro de 2009, do Processo de Mediação com Investidores, efectuado sob a 
égide da CMVM, relativo às divergências com accionistas sobre alegadas actuações comerciais 
incorrectas, por parte de Colaboradores do Banco, nas denominadas “Campanhas Accionistas” 
realizadas nos anos 2000 e 2001; 

§ Deliberação do Conselho Geral e de Supervisão, em reunião efectuada em 11 de Novembro de 2009, 
de aceitar a suspensão como Vice-Presidente do Conselh o de Administração Executivo de Dr. Armando 
Vara até ao apuramento dos factos no processo que foi objecto de divulgação pública. O Conselho 
Geral e de Supervisão deliberou ainda, nos termos da lei e dos estatutos, proceder à sua substituição, 
designando para o efeito, como vogal do Conselho de Administração Executivo, o Dr. Miguel Maya; 

§ Designação, em 13 de Novembro de 2009, do Administrador Dr. Vítor Fernandes para exercer as 
funções de Vice-Presidente do Conselho de Administração Executivo, durante o período de suspensão 
de funções do Dr. Armando Vara, conjuntamente com o Vice-Presidente do Conselho de 
Administração Executivo Dr. Paulo Macedo; 

§ Suspensão das conversações com vista à eventual aquisição, por parte de um Grupo moçambicano, de 
uma participação de até 10% do capital social do Millennium bim; 

§ Realização dos Encontros Millennium em Évora, nos dias 14 e 15 de Outubro, e no Funchal, nos dias 16 
e 17 de Novembro de 2009, no âmbito da estratégia de reforço do dinamismo comercial e 
institucional do Millennium bcp, e inauguração da Exposição “Arte Partilhada Millennium bcp” no 
Museu de Arte Contemporânea do Funchal; 

§ Participação do Millennium bcp em duas novas sessões de esclarecimento “ABC Mercados” dedicadas 
a Angola, organizadas pela Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal; 

§ Presença do ActivoBank7 na “Infovalor – 1.º Fórum da Poupança e do Investimento”, na qual foi 
divulgada a proposta de valor do Banco; 

§ Organização pelo Millennium bcp de duas conferências “Euro 2012 - Oportunidades de negócio na 
Polónia e na Ucrânia”, conjuntamente com as Embaixadas da Polónia e da Ucrânia, com o objectivo 
de apresentar às empresas portuguesas os projectos relacionados com o Campeonato Europeu de 
Futebol em 2012, que irá decorrer nestes países, e as oportunidades de investimento daí resultantes; 

§ Eleição do Millennium bcp como “Best Commercial Bank in Real Estate” em Portugal pela revista 
Euromoney; 

§ Eleição do Millennium bcp como “Best Foreign Exchange Bank” em Portugal, pela revista Global 
Finance; 
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§ Posicionamento do Millennium bcp em 35.º lugar entre as 55 maiores companhias de leasing 
europeias, relativamente ao desempenho em 2008, destacando-se como a primeira empresa 
portuguesa no ranking elaborado pela Leaseurope; 

§ Atribuição ao Millennium bcp da 6.ª posição entre as 25 maiores empresas portuguesas no 
“Accountability Rating Portugal 2009”, conduzido pela empresa líder nacional na consultoria em 
desenvolvimento sustentável; 

§ Distinção do Millennium bcp como “Leading Commended” na categoria de “Bancos agentes em 
mercados desenvolvidos”, no inquérito anual realizado pela revista Global Custodian; 

§ Atribuição à Ocidental Vida do prémio “Grande Seguradora Vida” de 2008, pela revista Exame; 

§ Posicionamento do Bank Millennium na Polónia em 18.º lugar na lista dos 50 maiores bancos do Leste, 
de acordo com o estudo “Europa 500 - Maiores Empresas na Europa Central e de Leste”, realizado 
pelo jornal diário “Rzeczpospolita” e pela “Deloitte Consulting”; 

§ Distinção do Millennium bank na Grécia com o prémio “Ermis Award”, atribuído pela Greek 
Advertising & Communications Association, no “Festival Grego de Publicidade de 2009”, pela 
campanha do Banco dedicada ao produto “Poupança para Todos – Duende”; 

§ Atribuição ao Millennium bim da 74.ª posição entre os 100 maiores bancos de África, sendo o único 
banco moçambicano a integrar este ranking elaborado pela revista “African Business”; 

§ Eleição da marca Millennium bim, pelos consumidores moçambicanos, como a Melhor Marca da Banca 
& Seguros, num estudo promovido pelo GfK, um conceituado especialista internacional em pesquisa e 
estudos de mercado, confirmando que o Millennium bim é o banco moçambicano com maior 
notoriedade espontânea. 
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ENQUADRAMENTO ECONÓMICO 
A actividade económica mundial manteve uma trajectória de crescimento ao longo do quarto trimestre de 
2009, delineando-se, de uma forma mais distinta, desempenhos diferenciados entre as zonas económicas. Com 
efeito, enquanto nos EUA e na China os indicadores preliminares assinalaram um reforço do ritmo de 
crescimento, no Japão e na Europa registou-se um ligeiro abrandamento. Ainda subsistem diversos factores de 
risco mas vai-se consolidando a perspectiva de viragem no ciclo recessivo presente nos últimos dois anos, 
reflectido na revisão em sentido positivo dos cenários de crescimento globais para 2010 por parte de diversas 
entidades supranacionais. 

Esta fase de transição no ciclo económico constitui um contexto invulgar para as autoridades económicas, que 
terão de proceder a uma avaliação ponderada da conjuntura para ajuizar da possibilidade de remoção das 
medidas de suporte à actividade económica e aos sistemas financeiros que foram implementadas ao longo de 
2008 e de 2009. Nesse sentido, não será despiciendo o risco de retorno de alguma turbulência aos mercados 
financeiros e ao clima de negócios, à medida que os bancos centrais revêem as respectivas políticas monetárias 
e os governos reapreciam os estímulos à actividade económica. Na Área do Euro, o Banco Central Europeu 
(BCE) anunciou alterações às operações de cedência de fundos que, a prazo, deverão reflectir-se numa maior 
proximidade entre as taxas de juro de curto prazo e a taxa principal de refinanciamento do BCE, assinalando 
uma maior restritividade da política monetária. Em simultâneo, despontaram sinais de esgotamento das  
finanças públicas, após o esforço de estabilização da actividade económica e do emprego ao longo dos últimos 
meses. A avaliação da sustentabilidade das finanças públicas a prazo, em função dos factores de 
competitividade dos países e da folga financeira disponível, assumiu grande notoriedade no comportamento 
dos mercados financeiros, transferindo para o domínio público as anteriores preocupações com o risco de 
crédito privado. De facto, enquanto, nos últimos meses, o custo do risco de dívida privada tem descido, na 
dívida soberana regista-se um movimento inverso, mais intenso nos Estados Membros da União Europeia que 
revelam níveis de endividamento relativo mais extremos, revelando restrições à prossecução de políticas de 
pendor expansionista. Neste enquadramento, a trajectória de forte valorização dos mercados accionistas deu 
lugar a um período de correcção e a moeda norte-americana apreciou-se significativamente face ao euro, 
beneficiando quer do melhor desempenho económico relativo, quer das incertezas institucionais entretanto 
surgidas no seio da UEM. 
À semelhança do verificado para outros Estados Membros da União Europeia, a actividade económica em 
Portugal melhorou ao longo do segundo semestre. Para 2009, estima-se uma contracção do PIB ligeiramente 
inferior a 3%. Para 2010, projecta-se o regresso a um crescimento tímido, na ordem de 0,5% a 1%, em termos 
reais. Na Polónia, confirmou-se o crescimento em 2009, o único de entre os países da União Europeia, e a 
expectativa de reforço desta tendência em 2010, já reflectida na forte recuperação do zloti e no fim do ciclo 
descendente das taxas de juro por parte do Banco Nacional Polaco. Na Grécia, a consolidação fiscal agressiva 
contida no plano de estabilização das contas públicas e o agravamento das condições financeiras enfrentadas 
nos mercados internacionais deverão limitar o potencial de crescimento a médio prazo. Em Angola e 
Moçambique, a melhoria do comércio internacional e o vigor económico de alguns dos principais países 
importadores das matérias-primas de base justificam as perspectivas mais animadoras para 2010. 
A actividade bancária continua influenciada pelos efeitos desfasados da crise económica e financeira, 
designadamente por via da deterioração da qualidade do crédito e dos fracos volumes de actividade, tendo em 
conta o contexto económico ainda deprimido, pouco incentivador de despesa de investimento, e o clima de 
incerteza na captação de financiamento estável a médio prazo. Na Área do Euro, em média, regista-se uma 
queda homóloga nos volumes de crédito concedido. Em Portugal, o volume de crédito terá estagnado em 2009, 
com alguma reanimação do crédito para habitação no final do ano. No âmbito do quadro regulamentar, estão 
em curso diversas propostas de alterações aos normativos relativos aos requisitos de capital e à liquidez. Estas 
propostas poderão ter repercussões significativas na actividade das instituições financeiras no domínio da 
capacidade de tomada de risco, na composição do capital e na gestão da liquidez. As mesmas serão objecto de 
avaliação ao longo do presente ano e aguarda-se a sua implementação, de uma forma gradual, nos anos 
seguintes. A revisão, em simultâneo, da regulação e da arquitectura de supervisão deverá exercer uma 
influência importante no âmbito da actividade financeira e, por conseguinte, na própria configuração 
institucional do sector a prazo. 
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“Disclaimer” 

Este documento não representa uma oferta de valores mobiliários para venda no Estados Unidos, Canadá, Austrália, Japão ou em 
qualquer outra jurisdição. Não podem ser vendidas ou oferecidas acções nos Estados Unidos a não ser que as mesmas estejam registadas 
de acordo com o “US Securities Act” de 1933 ou se encontrem isentas de tal registo. Qualquer oferta pública de valores mobiliários 
efectuada nos Estados Unidos, Canadá, Austrália ou Japão teria que ser efectuada por meio de um prospecto com informação detalhada 
sobre a empresa e sua gestão, incluindo as Demonstrações de Resultados. 

A informação constante neste documento foi preparada de acor do com as normas internacionais de relato financeiro (‘IFRS’) do Grupo 
BCP no âmbito da preparação de informação financeira consolidada, de acordo com o Regulamento (CE) 1606/2002. 

Os números apresentados não constituem qualquer tipo de compromisso por parte do BCP em relação a resultados futuros. 

Os valores de 2008 e 2009 foram objecto de uma auditoria efectuada pelos Auditores Externos. 
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BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS

Demonstração dos Resultados Consolidados
para os anos findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 

2009 2008

   Juros e proveitos equiparados 3.639.479       5.269.597       
   Juros e custos equiparados (2.305.324)      (3.548.549)      

          Margem financeira 1.334.155       1.721.048       

   Rendimentos de instrumentos de capital 3.336              36.816            
   Resultado de serviços e comissões 731.731          740.417          
   Resultados em operações de negociação e de cobertura 249.827          280.203          
   Resultados em activos financeiros
      disponíveis para venda (24.457)           (262.104)         
   Outros proveitos de exploração 41.137            57.580            

2.335.729       2.573.960       

   Outros resultados de actividades não bancárias 16.233            17.390            

          Total de proveitos operacionais 2.351.962       2.591.350       

   Custos com o pessoal 865.337          915.307          
   Outros gastos administrativos 570.177          642.641          
   Amortizações do exercício 104.736          112.843          

          Total de custos operacionais 1.540.250       1.670.791       

811.712          920.559          

   Imparidade do crédito (560.029)         (544.699)         
   Imparidade de outros activos (70.485)           (60.024)           
   Outras provisões (26.871)           15.500            

          Resultado operacional 154.327          331.336          

   Resultados por equivalência patrimonial 66.262            19.080            
   Resultados de alienação de outros activos 74.930            (8.407)             

          Resultado antes de impostos 295.519          342.009          
   Impostos
      Correntes (65.634)           (44.001)           
      Diferidos 19.417            (39.997)           

          Resultado após impostos 249.302          258.011          
   Resultado consolidado do exercício atribuível a:
      Accionistas do Banco 225.217          201.182          
      Interesses minoritários 24.085            56.829            

          Lucro do exercício 249.302          258.011          

      

(Milhares de Euros)
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BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS

Balanço Consolidado em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 

2009  2008

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 2.244.724       2.064.407       
Disponibilidades em outras instituições de crédito 839.552          1.048.348       
Aplicações em instituições de crédito 2.025.834       2.892.345       
Créditos a clientes 75.191.116      75.165.014      
Activos financeiros detidos para negociação 3.356.929       3.903.267       
Activos financeiros disponíveis para venda 2.698.636       1.714.178       
Activos com acordo de recompra 50.866            14.754            
Derivados de cobertura 465.848          117.305          
Activos financeiros detidos até à maturidade 2.027.354       1.101.844       
Investimentos em associadas 438.918          343.934          
Activos não correntes detidos para venda 1.343.163       826.276          
Propriedades de investimento 429.856          436.480          
Outros activos tangíveis 645.818          745.818          
Goodwill e activos intangíveis 534.995          540.228          
Activos por impostos correntes 24.774            18.127            
Activos por impostos diferidos 584.250          586.952          
Outros activos 2.647.777       2.904.447       

95.550.410      94.423.724      
      

Passivo

Depósitos de bancos centrais 3.409.031       3.342.301       
Depósitos de outras instituições de crédito 6.896.641       5.997.066       
Depósitos de clientes 46.307.233      44.907.168      
Títulos de dívida emitidos 19.953.227      20.515.566      
Passivos financeiros detidos para negociação 1.072.324       2.138.815       
Outros passivos financeiros detidos para negociação
     ao justo valor através de resultados 6.345.583       6.714.323       
Derivados de cobertura 75.483            350.960          
Passivos não correntes detidos para venda 435.832          -                     
Provisões 233.120          221.836          
Passivos subordinados 2.231.714       2.598.660       
Passivos por impostos correntes 10.795            4.826              
Passivos por impostos diferidos 416                 336                 
Outros passivos 1.358.210       1.383.633       

        Total do Passivo 88.329.609      88.175.490      

Capitais Próprios

Capital 4.694.600       4.694.600       
Títulos próprios (85.548)           (58.631)           
Prémio de emissão 192.122          183.368          
Acções preferenciais 1.000.000       1.000.000       
Outros instrumentos de capital 1.000.000       -                     
Reservas de justo valor 93.760            214.593          
Reservas e resultados acumulados (243.655)         (274.622)         
Lucro do exercício atribuível aos
   accionistas do Banco 225.217          201.182          

        Total de Capitais Próprios atribuíveis ao Grupo 6.876.496       5.960.490       

Interesses minoritários 344.305          287.744          

        Total de Capitais Próprios 7.220.801       6.248.234       

95.550.410      94.423.724      
      

(Milhares de Euros)


